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UM EXEMPLO A NÃO SER SEGUIDO! 
1 Samuel 16:14-22 

 
Pode uma pessoa que foi escolhida por Deus se afastar Dele? 
Pode uma pessoa que foi escolhida por Deus, ser atormentada por demônios? 
Como ela pode chegar a esse ponto? 
Um exemplo disso é Saul, mas quem foi ele? 

• Saul foi escolhido para ser o primeiro Rei de todo Israel. (1 Sm.10:1) 
o Repare que em 1 Sm.9:15-17, Saul foi a escolha de Deus para ser o rei sobre 

Seu povo! 

• Saul precisava experimentar a presença do Espírito de Deus. (1 Sm.10:6,9
a
) Saul 

recebe os conselhos de Samuel, e no verso 9, o texto declara que Deus “mudou o 
seu coração”.  

• Saul “foi escolhido” por Deus e sofreu interiormente a Sua influência pelo Espírito 
Santo. 

 
Eu tenho falado com vocês no texto de Efésios 6, acerca de estarmos preparados para os dias 
maus, quando temos que lutar contra inimigos espirituais nas regiões celestiais. Vou usar a 
vida de Saul, na tentativa de demonstrar alguém que não se preparou para esses dias, devido 
ao seu orgulho e egoísmo. Quando uma pessoa tira os seus olhos de Deus ou de Cristo, ela 
volta a ser o que era antes de sua conversão pela escolha Divina e se ela não se arrepende de 
seus maus caminhos, o seu estado espiritual e psicológico deteriora tremendamente. 
 
1. Saul perdeu sua comunhão com Deus e passou a ser atormentado por um espírito 
mau. (14) 
 
Há um fato que devemos aprender sobre o caráter de Deus: � Eu sou o Criador da luz e da 
escuridão e mando bênçãos e maldições; eu, o SENHOR, faço tudo isso. (Is.45:7 NTLH) Este verso diz 
que Deus “criou” a luz e esta palavra, no hebraico, significa a “luz do dia”, como também 
“instrução”. No entanto, Deus também “determina ou permite” que a paz ou Suas bênçãos 
venham sobre os que O obedecem como o mal sobre os desobedientes. 
 
Vejamos as condições que levaram Saul a experimentar essa situação tenebrosa: 

• Ele nunca esteve preparado para enfrentar a si mesmo e as forças do mal. 

• Ele não se firmou na Verdade. 

• Ele não andou para agradar e servir a Deus. 

• Ele nunca se preocupou em fortalecer a verdadeira adoração e a mensagem de Deus 
entre seu povo. 

• Ele não se protegeu das influências malignas em sua mente, por meio da Verdade 
Divina. 

• Ele não se manteve sob o estado de salvação, que lhe foi dado por Deus. 

• Ele não usou a Palavra de Deus contra si mesmo, como a espada do Espírito. Ele não 
morreu para si mesmo. 

• Ele não orava para ser guiado pelo Espírito de Deus. 

• Em suma, Saul não se revestiu com a “armadura de Deus”, que nós vimos em Efésios 
6. 

 
A falta desses princípios afetou negativamente a vida de Saul e ele foi se afastando de Deus, 
até o ponto em que o Senhor o rejeitou como rei. (1 Sm.15:10-13,24,17,22-23) Não há o que 
discutir: Deus é o SENHOR; portanto, Ele escolhe e rejeita! Entretanto, Deus rejeitou a Saul 
como rei de Israel, mas eu acredito que jamais desejou perdê-lo como filho. Do fundo da minha 
alma, creio que Deus queria que ele se arrependesse e fosse um homem de Dele, após ter 
pecado tanto! Saul não era um homem que analisava a sua vida: 

• Quem ele era diante de Deus?  

• O que o impedia de ser uma pessoa da qual Deus se agradasse?  

• Ele nunca contrastou o egoísmo, crenças, interesses pessoais, amizades, prazeres, 
materialismo etc., diante da Verdade Divina. 

• E nós, estamos sempre questionando a nós mesmos sobre essas coisas? 
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2. Saul ouve e atende a conselhos sem fundamentação bíblica e ordenou que os 
empregados buscassem a sua solução pessoal. (15,16) 
 
Nós vimos que Deus o havia rejeitado como rei, mas haveria a possibilidade dele viver ainda 
em comunhão com Deus? Sim, se ele deixasse sua autossuficiência, seguisse a Verdade 
Divina e servisse ao Senhor de todo o seu coração! 
 
Saul, em vez de submeter a sua vida à Verdade de Deus, preferiu colocá-la em alguém que ele 
transformou em seu amuleto, ou seja, Davi. Muitos fazem isso hoje em dia na Igreja, pois 
acham que recebendo auxílio espiritual de alguém que denominam cheios do Espírito Santo, 
serão abençoados pelas suas orações, sem atentarem a viver em um espírito de obediência a 
Deus. 
 
Já que mencionamos Davi, reparemos em alguns detalhes sobre a unção de Davi: (16:1,7,13) 

• Samuel recebe uma ordem para que não se entristecesse por alguém que Deus havia 
rejeitado como rei e pede que fosse à casa de Jessé, a fim de ungir o novo rei de 
Israel. (16:1) 

• Samuel recebe uma recomendação: “Não se prenda à aparência, mas ao caráter desse 
homem que eu escolhi, a fim de que nada dê errado!” (16:7) 

• Assim que Davi foi ungido, algo de sobrenatural acontece: � (...) o Espírito do Senhor 
apoderou-se de Davi. (16:13) O verbo “apoderar” se refere à mesma palavra citada em 
Isaías 45:7, ou seja, Deus determinou a Sua bênção e presença sobre Davi. O coração 
de Davi, diferente de Saul ao ser chamado por Samuel, já pertencia a Deus! 

 
Saul sabia que Davi era um homem cheio do Espírito de Deus, mas nem se sequer 
desconfiava de que ele seria o seu sucessor! Ao chamar Davi, Saul queria encontrar um 
abrandamento às suas perturbações espirituais e psicológicas. Saul demonstra uma mente 
despreparada, falta de sobriedade, sem esperança em Deus e se deixa amoldar pelos velhos 
desejos de antes. 
 
Atentemos ao conselho de Pedro: � 13 Portanto, estejam com a mente preparada, prontos para a 
ação; sejam sóbrios e coloquem toda a esperança na graça que lhes será dada quando Jesus Cristo for 
revelado. 14 Como filhos obedientes, não se deixem amoldar pelos maus desejos de outrora, quando 
viviam na ignorância. (1 Pe.1:13,14 NVI) 
 
3. Saul se conformou a uma terapia musical, em vez de se submeter à Palavra de Deus. 
(16:23) 
 
O louvor de Davi, ainda que fosse um homem cheio do Espírito Santo, não trouxe resultados 
transformadores e satisfatórios à vida de Saul. (19:9,10) Desculpem-me, mas o louvor deve ser 
mais oferecido do que escutado, pois muitos ouvem louvores apenas para chorar, se 
emocionar, dançar, se alegrar, abrandar seu lado psicológico, mas sem nenhuma 
transformação pessoal. 
 
Além do mais e miseravelmente, mais tarde Saul foi consultar uma médium. (1 Samuel 28) O 
que Deus diz ao Seu povo sobre essas práticas? � 10 Não permitam que se ache alguém entre 
vocês que queime em sacrifício o seu filho ou a sua filha; que pratique adivinhação, ou dedique-se à 
magia, ou faça presságios, ou pratique feitiçaria 11 ou faça encantamentos; que seja médium ou espírita 
ou que consulte os mortos. 12 O Senhor têm repugnância por quem pratica essas coisas, e é por causa 
dessas abominações que o Senhor, o seu Deus, vai expulsar aquelas nações da presença de vocês. 
(Dt.18:10-12 NVI) 
 
A decadência moral de Saul se agravou a tal ponto, que ele tirou a sua própria vida! � Então 
disse ao rapaz que carregava as suas armas: Tire a sua espada e me mate para que esses filisteus pagãos 
não caçoem de mim e me matem. Mas o rapaz estava muito apavorado e não quis fazer isso. Então Saul 
pegou a sua própria espada e se jogou sobre ela. (1 Sm.31:4 NVI) 
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Por pior que esteja a situação, jamais devemos tomar uma atitude homicida ou suicida. Saul 
perdeu a sua salvação e pelo que fez, foi para o inferno! Ninguém tem o direito de tirar sua 
própria vida, mas o dever de confiar em Deus de todo o coração. 
 
Nunca se esqueça do conselho do sábio: � 11 Meu filho, não despreze a disciplina do Senhor nem se 
magoe com a sua repreensão, 12 pois o Senhor disciplina a quem ama, assim como o pai faz ao filho de 
quem deseja o bem. 13 Como é feliz o homem que acha a sabedoria, o homem que obtém entendimento, 14, 
pois a sabedoria é mais proveitosa do que a prata e rende mais do que o ouro. 15 É mais preciosa do que 
rubis; nada do que você possa desejar se compara a ela. 16 Na mão direita, a sabedoria lhe garante vida 
longa; na mão esquerda, riquezas e honra. 17 Os caminhos da sabedoria são caminhos agradáveis, e 
todas as suas veredas são paz. (Pv.3:11-17 NVI) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


